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			Eu sou o que vivo

			E quanto mais vivo mais sou

			Se não sou não vivo

			Se não vivo não sou.

		

	
		
			Eu não quero interpretar a vida

			Nem saber da sua gramática

			Descodificar as suas normas

			Nem saber da sua matemática

			Ou gozar as suas formas

			Eu só quero viver.

		

	
		
			Somos o que fazemos e tornamo-nos no que criamos.

		

	
		
			Introdução

			- Como posso ser (mais) feliz?

			- Então é verdade que podemos viver entusiasticamente?

			Este livro pretende dar resposta a estas e a outras perguntas. Acredito que podemos e devemos ser muito (mais) felizes, tal como acredito que podemos e devemos viver entusiasticamente. Não descobri nada, apenas constato. O prazer intenso de estar vivo a viver é uma exigência da vida que se cria pela consciência reflexiva de criarmos energia evolutiva e de a partilharmos em liberdade.

			Parte de ensaio anterior que intitulei Ética Vivencialista. Nele pretendi traçar de forma sucinta e o mais resumida possível, algumas coordenadas desta corrente que parte do Ser no Universo, ambos energia, conscientes de si e, também, criadores de energia. Todos os corpos são energia, que a despendem e a criam, sendo de variada natureza e manifestando-se em múltiplas formas. O Universo é um contínuo consumidor e gerador de energia. Mas cria mais do que a que conserva e consome. 
Um impulso cósmico universal atravessa todos os corpos e impulsiona num continuado acumular de energia.  

			Assistimos a um estender do Universo, por força do último big-bang e da atração dos corpos projetados por ele, a maiores distâncias. Assim continuará até que à extensão suceda a sua contração, consequência desse impulso cósmico, primeiro de expansão e a seguir de contração. O efeito elástico da energia, uma outra vez a projetará em novo big-bang e o processo decorrerá semelhante ao anterior, mas sempre criativo.

			O Universo é um corpo vivo, tal como a Terra? Não necessariamente com uma vida biológica, tal como a conhecemos, pois não são corpos biológicos, mas são corpos vivos pelo facto de terem consciência de si. Tal como os animais e as plantas têm consciência dos seus corpos, daí a existência neles do que apelidamos de instinto de sobrevivência. Em todos os corpos vivos e, assim, no próprio Homem, existe esse instinto. Contudo, a nossa espécie, pelo desenvolvimento das suas faculdades mentais, para além desta consciência de si, tem a consciência do seu próprio viver, faculdade de o analisar reflexivamente, em liberdade, assumindo-o ou não, como fator de evolução. Tem consciência não só da sua existência, como todos os outros corpos vivos, mas ainda, tem consciência de poder transformar a existência em vida, isto é, de poder ou não metamorfosear essa sua existência de mera satisfação de necessidades básicas em entusiasmado viver evolutivo, através de processo de partilha e análise reflexiva em liberdade do seu agir. E fá-lo num assumir liberto, o mais possível, de constrangimentos que desvirtuem, desqualifiquem ou diminuam essa eventual energia criada. A qual, por sua vez, deverá, também, ser partilhada pois esse crescimento é de cada um, mas sempre com os outros.

			O ser em evolução terá, em nosso entender, de prosseguir os valores do Universo, da Terra, da Humanidade e da Vida. Dentro desta orientação de criatividade evolutiva, se poderá criar mais e melhor vida. A evolução da vida pode ser de algum modo sentida e, quando isso acontece, vivencia-se um entusiasmo sempre em crescendo. Estado esfusiante em que a própria alma participa, enquanto centro agregador do sentido das energias criadas. Digamos que o entusiasmo é o sabor da vida a ser vivida. A alquimia é feita por nós que nos pede uma ampla e contínua formação para evitar uma depuração correta dessa análise reflexiva. A energia criada é partilhada, assumindo a sua real dimensão de liberdade. Pode porém ser negativa se contraria e se opõe à evolução.  

			A Humanidade não precisa de fundar a sua moral numa exigência sobrenatural, a sua ética advém de si própria, do Universo e da Terra que a constituem, somada a esta capacidade de transformar no ouro da vida, a lata da mera existência. Minúscula partícula universal deverá assumir-se como tal, sem contudo, deixar de assumir a magia de saborear esse sentido, essa finalidade da vida. A harmonia é o efeito do equilíbrio das consciências de si dos diferentes corpos, porém, a felicidade é a consequência de um vivenciar entusiástico de um constante e progressivo viver a vida. De tal forma que a morte, ou o fim da forma física dos corpos, não significa o fim da sua criação de energia. Há uma perpétua continuidade neste devir infindo de absorção e modificação de energias. Evoluir, é pois, dar sentido positivo à energia criada.

			Algumas perguntas se podem fazer: E se a Humanidade não existisse a vida que surgiu noutros corpos nunca seria vivida entusiasticamente?   Afinal o Universo não vivencia a sua vida? Cada corpo vivencia a sua própria vida. Nada nos garante que a consciência de si e da sua existência não possa garantir algum tipo de “ entusiasmo”. O bem-estar que percecionamos nos nossos animais de estimação indicia estádios superiores de mero bem-estar. O desconhecimento que ainda temos do Universo não nos permite assegurar que apenas se verifique nele uma mera harmonia. Daí concluir que todas as teorias são relativas e como os corpos criam energias que, sendo evolutivas, como espero, irão criar outras e, por sua vez, estas, outras mais, num contínuo sucedâneo de manifestações conscientes de maior proximidade com a verdade. É essa a minha mais profunda intenção de, algum modo, poder contribuir para esse evoluir, partilhando estas ideias convosco. De qualquer modo, entendo que as faculdades mentais dos restantes corpos vivos conhecidos não têm esta consciência humana.

			Viver é assim mais do que existir, é ter a consciência criteriosa em liberdade do seu próprio agir, ser autorreflexivo dessa mesma liberdade que se transforma em necessidade para o viver entusiástico e partilhado de estar com os outros e os outros estarem consigo. Uma força que potencia o ato. Como se o ser vivesse no presente o futuro. A necessidade do agir enxertado no agora e aqui, a parte do corpo a agarrar o que há de ser, a transformar o desejo em vontade, energia antes de ser ato que o instiga, criando mais energia, consciência mental radicada na mente, bem distinta do instinto vital, impulso cósmico imanente aos corpos.

			E qual a diferença, então, entre estes dois tipos de consciência na Humanidade? Esta, para além da força que todos os corpos têm em maior ou menor grau, que poderíamos designar por consciência instintiva que responde espontaneamente à sua sobrevivência, tem, ainda, a faculdade de se emocionar e de permanentemente se pensar, de se auto refletir, de praticar uma reflexão consciente, podendo expurgar ou não, o que entender. A nossa consciência perceciona a sua própria liberdade e o seu criar. Enquanto corpo vivo esta faculdade permite-lhe vivenciar o seu existir e os valores vitais que iremos abordar e assim, viver o entusiasmo evolutivo. A liberdade é a energia positiva criada pela consciência reflexiva e partilhada. Positiva porque necessária ao viver entusiástico no caminho da evolução.

			A visão da contínua criação do Universo é a que melhor responde ao ponto de vista de que a energia enquanto partícula se atrai, contínua e progressivamente, num devir ininterrupto. Nos corpos a sua vida é causa e efeito de si mesma. É a manifestação da simultaneidade da sua existência enquanto força consciente de si nesse poder de constante criação e atração. O movimento traduz, para além desse impulso cósmico, esta mesma criação e atração. O espaço e os corpos são as formas em que se manifesta a energia. O espaço universal é um corpo vivo com consciência de si. Esta consciência de si manifesta-se pelo que designamos por tempo, outra manifestação da própria energia espacial.

			Assimilá-la numa constante mutação em que o criado se distancia do pré-criado. Estas constantes gradações e criatividades ocorrem sem pausas, levando a anterior a potenciar a seguinte. O tempo é a representação da não simultaneidade da evolução em que se criam energias espaciais intermédias. O tempo é a forma da consciência perceber o devir da evolução através da energia criada ou a criar pelo ser. Pelo que o tempo, por vezes, é percecionado como uma construção ilusória e consciente dos corpos vivos do que não é percetível. A existência desses estados conscientes e sucessivos impele-nos à necessidade dessa construção. 

			Vamos, pois, analisar a razão de ser do que entendo ser uma conduta virtuosa para mais facilmente atingirmos esse entusiasmo vivencial. Não artificialmente construída em valores estranhos à Humanidade, mas enraizada e profundamente fundamentada em si. É chegada, então, a altura de escrever, analisando mais profundamente, alguns pensamentos e ideias. A escrita é a voz sempre presente que amordaça o isolamento. Mas é muito mais do que isso. É uma fonte de partilha. Só juntos e conscientemente interventivos na evolução da Humanidade podemos realmente viver. Dentro desta perspetiva, escrever é, para mim, uma forma de estar vivo a viver. Desde já vos agradeço por poder vivenciar o entusiasmo de estar a viver convosco. Há quem esteja vivo mas não viva a vida, assegurando, tão só, a satisfação de necessidades primárias de sobrevivência, prazeres e ambições também eles primários. Existem, como sabemos, imensas espécies vivas mas que, apenas, existem, tal como o tem feito a Humanidade. 

			A grande maioria dos humanos não vive a vida, contudo, são os únicos que têm a capacidade de poderem viver o entusiasmo de estarem vivos e a viver, isso acarreta-lhes a correspondente responsabilidade de deverem viver para tal. Isto é bem distinto da existência confinada aos limites da sobrevivência, ou dos instintos e vontades primárias.

			Não pretendo descodificar o conhecido para depois salientar a bondade do que vos direi. Aliás, desde já saliento que não sou, nem serei, nem mais nem menos do que qualquer um de vós, apenas sinto esta obrigação de vos dizer o que, conscientemente, se me tornou uma exigência vital, assumida em liberdade. É urgente vivermos entusiasticamente. Não me motiva discorrer em centenas de folhas o que acho que poderei dizer em meia dúzia, e, mesmo assim, tenho a consciência de me repetir pela necessidade explicativa e de ser claro. Cansam-me os tratados, e foram muitos os que li, que pesam tanto aos neurónios como às mãos e aos olhos que os leem. Cansam-me ainda as suas introduções e, pior ainda, quando são feitas pelos não autores que, em vez de lhes darem a palavra se entretêm em dezenas de páginas a encenar e a esmiuçar a substância que vai ser lida. Muitas vezes distorcendo a palavra e pensamento de quem escreve. Para eles, interessante é, ainda, a necessidade de salientar o seu ponto de vista, e assim, o não escrito, o que não foi dito. Outras vezes, desenham influências, proximidades ou afastamentos, num manancial de parágrafos esgotantes que, a serem lidos, retiram a vontade e o fôlego de iniciar, sequer, o que realmente importa. Pesadas são ainda as inesgotáveis notas de rodapé, como títulos de crédito de sapiência a mergulharem no espaço e no tempo desviando o olhar, a mente e a paciência. Perdoem-me se não consegui evitar algumas, mas fi-lo a pensar em vós, convencido da sua relevância.

			Este livro desenvolve uma ética assente no primado da vida. Vida que transcende o Homem e a Terra e que vive, também, no Universo. Por sua vez, onde houver evolução das faculdades mentais, como ocorreu com o Homem, há a capacidade reflexiva de pensar o próprio pensamento, isto é, ter pensamento crítico, além de ter a consciência de estar vivo, ele tem a possibilidade, através da mesma consciência, de poder viver a vida.

			E, para tal, há que assumir a consciente intervenção na evolução da Humanidade. Assumir o eu, em constante construção, através dos outros em mim, numa consciente e livre partilha. Os outros não são representações exteriores, mas uma realidade que me transforma num eu que se modifica assumindo-os em mim. O eu transformado pelos outros em si, e transformando a vida, cujo atributo é a evolução. A energia dos outros, por sua vez, é como um poderoso íman para a que criamos e, esse seu sentido, positivo ou negativo, depende de ser motor de evolução da vida, ou do seu contrário, de regressão.

			Será, apenas, mera existência, se não houver essa vivência partilhada de continuada e progressiva consciência de ser motor de mais e melhor vida pelo crescimento humano em liberdade. Esta é uma causa e uma consequência do meu agir. Tenho de a assumir se a quero criar e com ela ir destruindo todas as possíveis cadeias do meu pensar num agir livre e partilhado. Num salto de um aparente igual para um crescente real dinâmico, de tal forma que esse agir seja progressiva criação evolutiva. Devemos cultivar este empenhamento esforçado que será acompanhado e alimentado por um entusiasmo vivencial, também continuado e progressivo. 

			A Humanidade conseguiu a evolução mental e pode sentir-se viva a viver, e assumir, conscientemente, cada ser humano, que é parte indispensável ao crescimento de todos, daí ter sempre presente que o crescimento implica partilha. 

			Tal como implica liberdade, de modo a que a análise reflexiva do agir não possa ser coagida negativamente e a energia criada possa ser positiva. É um processo nunca findo, mas que é a fonte desse entusiasmo de estar vivo a viver e que nos abre o caminho da felicidade. Mas o que é a consciência? O crivo da minha criatividade e da minha energia.

			Um facto se constata no Universo: todos os corpos são e criam energia. Força, impulso, seja na formação, nascimento ou desaparecimento físico dos corpos celestes, na sua interação, nas suas órbitas, no calor e na luz tudo é energia a percorrer o próprio Universo. E será que a energia é sempre no sentido da evolução? E porque razão a vivência entusiástica não é a possibilidade aparente, aberta a todos os corpos que produzem energia? 

			Vamos tentar responder a estas e outras questões, consciente de que todas as verdades são relativas. Depois de respondidas teremos mais facilidade em abrir a porta da felicidade, a tal entusiástica criação continua. A Humanidade sente esta vivência, cada um à sua maneira e com diferentes intensidades, e muitos dos seus membros foram gloriosos exemplos desse viver, acontece que a maioria, uns, porque nem mínimas condições de sobrevivência têm, outros porque a estreiteza da sua mundividência tem o tamanho da sua conta bancária e muitos outros porque andam, simplesmente, adormecidos, diria mesmo, anestesiados, prosseguem uma ética estranha e contrária à vida e aos seus valores. Daí o mundo que somos. Um mundo profundamente deprimido e esquecido de si. E, afinal, a nossa inteligência deveria fazer muitíssimo mais e melhor e não faz.

			Não irei defender ou atacar a existência de Deus. Admiro os filósofos que o tentaram, na minha opinião sem o conseguirem, tanto na defesa do deísmo como na defesa do ateísmo. Não é meu propósito fazer o mesmo e deduzir argumentos para uma ou outra tese. Esta ética que partilho convosco deve radicar no Homem, na sua vida, no que o faz, no que o rodeia e de que é constituído.

			É uma ética humanista não precisa de radicar na existência ou não existência de outro ser criador. As ideias que temos do supremo bem, da suprema beleza, perfeição, liberdade e justiça estão sempre em construção. São fruto do nosso pensar reflexivo com os outros, no espaço onde existimos e não emanações divinas. O meu propósito é o de partilhar convosco uma ética desligada do dever-bem-recompensa.

			Não devemos ser bons porque existe Deus e nos vai recompensar pela nossa virtude. Isto é o pensamento de muitos que se afirmam religiosos. Nós devemos ser bons porque assim o exige o nosso crescimento, com os outros. A nossa ética é a da exigência vital da própria Humanidade em fazer o bem que deve prosseguir por imperativo da sua liberdade e da sua consciência. E a alma, será que existe? Ela constitui uma espécie de memória do sentido da nossa criatividade, que poderá ser positiva ou negativa. Ela existe porque temos consciência reflexiva que nos permite criticar e assumir conscientemente essa crítica e do sentido do nosso agir se regista um lastro vivencial que a constitui.

			Todos os tratados de filosofia são buscas, piscar de olhos ao alvo. O alvo, contudo, cria-se dentro e o mais difícil é trazê-lo para fora e depois saber apontar e disparar. Mais difícil é, ser claro e sucinto, empregando os termos corretos ou fazê-los corresponder, com exatidão, aos pensamentos a partilhar. Só assim podemos acertar no alvo, tanto os que escrevem como os que leem. Gostaria de pensar que depois de algumas repetições da essência do meu pensamento, poderíeis ser vós a escrever sobre o Vivencialismo, e assim, ambos podermos acertar no alvo. Esta busca pelo claro e sintético é uma exigência deste tentar definir o indefinível, a Vida, e pugnar por outro tipo de ética.  

			Contudo, se há algum mérito nessa tentativa, será a de destacar o que me parece o mais relevante, de podermos criar um conhecimento evolutivo, sobre o mesmo tema. Só assim estaremos 
a partilhar e a evoluir  no caminho entusiástico de viver.

		

	
		
			
PRIMEIRO CAPÍTULO 

UNIVERSO

			Tendemos a ver-nos numa pequena casinha com quintal, num país gigantesco sem limites. A casinha é a Terra e, esse país, o Universo. Mais apropriado seria vermos a Terra como um grão de areia num gigantesco areal aonde estivessem reunidos todos as desertos e praias terrestres. Na verdade, a Terra é um pequeno ponto, uma pequenina gota de água num oceano de galáxias. Há quem fale em cento e quarenta mil milhões de galáxias, sendo que, em cada uma existem, por sua vez, milhões e milhões de estrelas e incontáveis planetas e outros corpos. O Universo é toda esta extensão de matéria e de corpos e terá, segundo alguns cientistas, à volta de 13,8 mil milhões de anos. Será ilimitado? E se não é, o que haverá para além dos seus limites? A noção que hoje tempos de espaço e tempo é diferente da que tínhamos antes. Se a Humanidade mudar o seu comportamento e atitudes, e conseguir sobreviver mais umas centenas ou milhares de anos, a sua noção de tempo e espaço irá ser, também, muito diferente da que tem hoje. Porventura duas formas de vermos a mesma realidade, a energia. Perguntas daquelas nem farão sentido. O espaço e o tempo existirão numa dimensão que altera o seu atual sentido e significado. Um implica, necessariamente, o outro. Ambos estarão conectados numa realidade estranha ao conceito que deles temos, separadamente. Por outro lado, o sujeito que vivencia essa dimensão é sua parte integrante nessa compreensão. Não significa que haja um espaço-tempo para cada um, significa sim, que cada ser tem a faculdade de entrar numa realidade onde o espaço-tempo vivem miscigenados. A relação espaço-tempo avoca o sujeito que a vivencie. Ainda importante é ter presente como as restantes forças universais interagem com ela. Como sabemos a força da gravidade deforma o espaço, mas também o tempo. Onde ela é mais forte, como por exemplo nos buracos negros, passar um minuto poderá representar a passagem de décadas na Terra, como se o relógio quase parasse com o aumento da gravidade.

			Os nomes, as designações talvez sejam o menos importante. Acredito que existe uma consciência do Universo tal como existe uma consciência da Terra. Há um Logos1 que percorre todos os seres, mais evoluído, no entanto, nos designados corpos com vida. Dito isto, significa que aceito um tipo de consciência não mental, ou que a matéria, em determinadas condições, tem condições de criar e desenvolver o que designo por consciência não mental ou instintiva, para a distinguir da consciência mental dos animais e humanos. Quem tem esta última também tem a primeira. Para além destas, dentro da consciência mental podemos distinguir uma consciência básica ou nuclear que responde automaticamente ao objeto ou situação, ligada, sobretudo, às emoções e uma consciência mais alargada ou reflexiva, onde há uma construção e análise mental. E qual a diferença nos humanos entre o instinto e a consciência nuclear? Esta é uma resposta mental enquanto aquele é uma resposta fisiológica. A automaticidade poderá criar alguma confusão, contudo o instinto está sobretudo ligado à sobrevivência enquanto a consciência nuclear tem mais a ver com as emoções e com uma resposta consciente ainda que o próprio sujeito, algumas vezes, o não perceba. A consciência não mental ou instintiva existe também em todos os corpos vivos. É, ainda, a consciência do Universo e da Terra. Nas plantas e alguns animais, sem mente como a anémona-do-mar, 
é também esta, a consciência dos seus respetivos corpos.

			Há uma partícula comum a toda a matéria que é o átomo. No átomo está representado, numa escala ínfima, o funcionamento do próprio Universo. Há o núcleo com os protões e neutrões e, à sua volta, giram os eletrões tal como funciona, por exemplo, o sistema solar sendo o sol o núcleo e aqueles, os planetas.

			A força gravitacional deriva de diferente tipo de carga energética que cria o movimento. O Universo é constituído por imensas galáxias que contêm imensos sistemas solares, sendo o átomo um pequeníssimo sistema solar. Por sua vez, os átomos ligam-se e surgem as moléculas e destas surgem os corpos.70% da sua matéria é energia negra que se sobrepõe à própria força de gravidade e estimula a aceleração progressviva e extensiva do Universo. 

			Já hoje situamos planetas a anos-luz em referência à medida humana e à velocidade que hoje consideramos ser impossível de ultrapassar, a da luz.2 Galáxias, as mais próximas da Terra, como a Andrómeda, estão a cerca de 2,5 milhões de anos-luz e mesmo planetas da nossa galáxia seriam impossíveis de atingir pelo homem, atentos esses padrões e considerado o tempo médio da sua parca existência. Não será assim no futuro. A ciência e a astronomia irão encontrar soluções e responder a muitas destas questões, porventura na vida dos filhos dos nossos bisnetos, ou seja, mais cedo do que seria previsível. As viagens interplanetárias, hoje julgadas impossíveis, ir-se-ão realizar, mais cedo ou mais tarde. A aparência do infinitamente grande, só o é aos nossos olhos de hoje, aparentemente pequenos. Algo os une e distorce e o que parece irrealizável deixá-lo-á de ser. A grandeza, a extensão terá mais a ver com a energia e faculdades. A teoria quântica está a dar os seus primeiros passos e é de prever que o subatómico nos leve a saltar, tal como as partículas, sem espaços intermédios, a uma velocidade hoje desconhecida. Velocidade que dará lugar ao que hoje chamaríamos de quase instantaneidade. A consciência humana a todo o momento nos diz que tal é possível.

			Há quem diga que há mais ligações no cérebro humano que galáxias, acontece que a nossa ciência desconhece o tamanho do Universo, apesar de fazer cálculos como aquele do possível número de galáxias, tal como desconhece, ainda, a plena capacidade do nosso cérebro. O número de eventuais galáxias, mais não é do que uma previsão humana. 

			O que entendemos hoje por espaço, dimensão linear dos corpos e entre eles, ou por tempo, também linear, como energia gasta na resistência ao espaço que os molda e separa, vai ser superado, porque, na nossa opinião, como referimos atrás, eles se interligam e a energia dessa conexão irá conquistar novas energias a traduzirem novas possibilidades, que hoje nos parecem ficção, mas que um dia serão realidade. Para além de que, a própria interação do espaço-tempo com as outras forças universais, desde logo, a gravidade, irá proporcionar novas visões e diferentes capacidades.

			As ondas eletromagnéticas e as gravitacionais podem, ainda, ser o nosso veículo de futuro, tal como a referida energia escura, e os buracos negros, que um dia ir-nos-ão iluminar e, porventura, proporcionar além do mais, meios de deslocações intergalácticas. Não podemos, ainda, esquecer que o Universo não está fora da Terra, fora da Humanidade, todos nós e a Terra são Universo. Respeitá-lo e defendê-lo é estarmos a respeitar e a defender a Terra e a Humanidade.

			A corrida espacial das grandes potências vem revelando o mesmo comportamento da Humanidade na Terra. Interesses egoístas de vigilância e controlo fazem do Universo o suplemento espacial de uma Terra espartilhada e escravizada aos mesmos desígnios. Segundo a Union of Concerned Scientists em abril de 2020 existiriam à volta de 6.000 satélites a orbitar a Terra sendo que mais de metade haviam sido lançados para fins comerciais. Há, no entanto, quem defenda que desde 1957 foram já lançados mais de 9.000 e dentro de uma década passarão para mais de 50.000. A Amazon, empresa liderada por Jeff Bezos conseguiu, em abril de 2019, a aprovação pela Federal Communications Comission para lançar 3236 satélites do Project Kuiper. Os Estados Unidos, China, Rússia, Japão e Reino Unido são responsáveis por 80% desses lançamentos.

			Quanto à formação do Universo a teoria de um big-bang 3 pressupõe, no meu ponto de vista, prévia energia. Isto é, antes dele havia algo que identifico como energia na sua máxima concentração que necessariamente seria anterior a esse processo. E porque razão, aceitando esta teoria, entender que ocorreu apenas um big-bang? A ter existido um big-bang inicial é porque algo o provocou e esse algo, para nós, só poderia ter sido a referida energia. Ora esse fenómeno derivou do que atrás referimos dessa sua prévia concentração. E assim permanece a pergunta: Quem criou a energia? Mas, antes de a tentar responder, algo contraria a teoria da concentração, a menos que haja uma explicação lógica. Na verdade, em vez de uma concentração de energia, assistimos à contínua extensão do Universo, que não para de crescer, de se alargar. A um plano quase microscópico, face à realidade cósmica, verificamos que a Lua se vai, cada vez mais, afastando da Terra. O Universo está continuamente a alongar-se. - Como conjugar isto com a concentração gradual de energia para um futuro big-bang?

			Este alongamento contínuo e acelerado irá causar um big-crunch4, como estou em crer, uma rutura e aniquilação da matéria e não matéria, em que o espaço-tempo e toda a restante energia se romperão, antes de se agregar e concentrar, para  desencadear um novo big-bang. Mesmo assim, continua a não fazer sentido este alongar, esta extensão, este 
movimento para fora. 

			Vamos tentar explicar o que pensamos sobre isso. A energia concentrada com o big-bang vai-se continuadamente formatando em espaço e nos corpos celestes. Energia que atrai como um íman. Os corpos tendem a unir as suas energias. 

			Uma parte dela é catapultada a uma distância superior à de todas as outras e continua a estender-se. Não se trata de energia diferente, trata-se do próprio processo do big-bang em que a energia libertada não tem o mesmo grau de intensidade. É esta intensidade que a leva progressivamente para um espaço mais distante. A extensão que hoje se verifica deve-se à atração que essa energia mais distante vai exercendo, e ao impulso explosivo libertado pelo próprio big-bang. Ela manifesta-se no manto escuro que é a referida energia escura em constante e 
progressiva aceleração.

			Partindo daqui poderemos retirar duas conclusões: a energia existe antes das formas do Universo e que, em vez de um só, poderão já ter ocorrido milhares de big-bang. Esta energia prévia ao big-bang é a concentração de toda a energia universal e quando ocorre essa explosão a energia organiza-se em corpos e em espaço. O big-crunch verificar-se-á quando não exista mais energia a estender-se e por sua vez a atrair e provocar a extensão do Universo. Chegar-se-á a um ponto em que o Universo irá atuar como um elástico depois de esticado e se irá retrair e concentrar toda a energia para um novo big-bang. Aceitando esta teoria parece-nos evidente, tal como já referimos, que antes do Universo, exista a energia que provoca o big-bang. Poder-se-á perguntar e antes da energia o que existe, ou como perguntámos atrás, quem criou a energia? 

			Este alongamento do Universo é uma realidade, porém qual a razão de, ao invés, alguns dos seus corpos em vez de se afastarem, perigosamente se aproximarem uns dos outros? A resposta é a primeira lei da atração a funcionar, que nos diz que a energia atrai a energia. Até aqui nada de novo. A dúvida é como equilibrar esta com a constante projeção da energia libertada pelo big-bang que por sua vez exerce atração para a energia se estender, que poderíamos designar por energia cósmica e a energia que, por exemplo, em sentido contrário faz os corpos se aproximarem, que designamos por energia corporal, ou mais especificamente, força da gravidade?

			A questão afinal tem uma resposta simples: O que poderíamos designar como segunda lei da energia é que o movimento dos corpos responde à maior energia que os impulsiona, e a sua direção responde, pois, à maior força dessa atração. Como a energia libertada pelo big-bang e que provoca a extensão do Universo é superior à da atração dos próprios corpos o movimento universal acompanha essa extensão. Há uma extensão universal contínua. Mesmo em casos pontuais em que os corpos se aproximam não deixa de ocorrer sempre essa extensão, não sendo percetível por se verificar simultaneidade extensiva nos dois corpos. Como se sabe, no entanto, a energia corporal aumenta com a massa dos corpos, o maior atrai o menor. A proximidade, em sentido contrário, resulta quando o poder atrativo dos corpos é superior a essa constante extensão. É o caso dos buracos negros. Também as estrelas de neutrões nos dão conta de uma concentração e densidade da matéria extraordinárias, porventura, das maiores que existem no Universo.

			O big-bang, atentas as devidas proporções, é semelhante ao que se passa com estas estrelas de neutrões que em pouco espaço conseguem uma concentração energética de tal forma densa que apesar de serem mais pequenas que a Terra têm uma densidade e um campo magnético um trilião de vezes superior. Algumas destas estrelas acabam por grirar sobre si, a super velocidades de setecentas rotações por segundo e libertar feixes de energia em jactos de radiações constantes, criando as 
estrelas de neutrões pulsar.

			Por sua vez, os buracos negros, que atraem toda a energia acabam por funcionar como agentes de ligação ou argamassa de toda a energia universal para futuro big-bang. São uma espécie de aceleradores de energia concentrada, transformando os corpos celestiais em energia. São os berços da singularidade futura, onde toda a matéria se concentra, criando e expelindo, ainda assim, ondas energéticas. Daí a razão de engolirem estrelas e planetas sem deixar de regurgitar energia. Um dos maiores que se conhecem aproxima-se, perigosamente, da galáxia Andrómeda, nossa vizinha. Acontece mesmo que na nossa Via Láctea onde existem milhares de milhões de corpos celestes, e onde se situa o sistema solar e a Terra, existem também incontáveis buracos negros, um deles supermassivo no seu centro, com milhões de vezes a massa do Sol. Estes buracos são uma espécie de registo da simultaneidade da energia anterior ao big-bang e fermento desse acumular energético.

			Ao contrário destes, a energia negra funciona como acelerador da extensão do Universo. É a força extensiva e disruptiva da matéria. A desintegração da matéria conduzirá à desintegração de todas as formas e espaços. Pelo efeito-elástico toda a matéria depois da disrupção se aglomerará numa singularidade com uma super energia que irá desencadear novo big-bang. Quero significar que antes do big-bang e da formação dos corpos celestes a energia tem uma existência, onde já não existe dimensão espácio-temporal. Não há antes, não há corpos, apenas o que poderíamos designar por consciência universal de si, energia de tal forma concentrada que vai impulsionar a explosão e projeção. Mas sobretudo a ela se deve uma autorregulação orientada para a evolução. Digamos que o Logos mais não é do que a consciência universal de si de toda a energia concentrada.

			A expansão dá conta de uma total desarmonia mas que se vai organizando por essa mesma consciência universal de si, atuando esta como uma espécie de material genético de anteriores processos evolutivos.  Todas as forças se vão organizando partilhando-se pelos corpos. Na verdade, seja a força eletromagnética, as forças nucleares, a força da gravidade e a energia vital que potencia a criação da vida e o instinto animal e vegetal derivam desta consciência universal de si. Vejamos, por exemplo, se fosse mais lenta ou mais intensa a força da gravidade isso iria impediria a criação de galáxias, planetas e estrelas, sendo impossível não só a vida como a sua evolução. Tudo se desregularia inclusivamente o núcleo dos átomos. Há, pois, um conjunto de regras e condições criadas pelo Universo e que demonstram a consciência que ele tem de si. Entretanto, de forma harmoniosa o Universo estender-se-á até essa rutura da matéria, contudo a sua consciência de si mantém os parâmetros para que a evolução não termine. Nesta dimensão nem sequer faz sentido o antes ou depois. Acreditamos que o primeiro big-bang ocorreu quando pela primeira vez houve essa concentração energética. A primeira formação dos corpos celestes decorreu da consciência de si da energia e esta resultou da simultaneidade do que é e pode ser, ou seja do seu agora e devir, ambos causas e efeitos de si mesmos.

			O impulso cósmico atual é o resultado evolutivo desse registo de super energias concentradas após os diversos big-bangs. A energia consciecializada é a primeira causa e efeito de si mesma. Assim à pergunta do que existe antes da energia, a resposta só poderá ser menos energia e assim sucessiva e progressivamente até chegarmos a um estado onde não faz sentido definir antes ou depois porque ocorre simultaneamente, a substância sem forma e a sua potência, os elementos desestruturados do átomo a querem ser átomo, eles carregam em si memória da sua prévia existência, antes mesmo de nem sequer poderem ser elementos. Tal como a energia não atuava antes da mais ínfima porção do mais ínfimo desses elementos.

			Neste regredir quase infinito chegamos ao ponto onde houve essa simultaneidade, onde falar de antes ou depois, como se disse, não faz sentido porque ambos reciprocamente deram forma a algo que ambos partilhavam, a possibilidade e a capacidade, numa espécie de proto consciência da sua energia. Sem energia não haveria qualquer espécie de substância, sem esta não haveria energia, mas ambas possibilitaram, interagindo a sua existência e as suas capacidades. A primeira forma é assumir esta simultaneidade pelo que existir é o estado resultante de ser. A consciência de si é o desenvolvimento dessa potência que é o ser a atuar para a sua sobrevivência. 

			Outros ensinamentos se podem retirar: Todos os corpos são formas de energia criadas por si e que, por sua vez, criam energia. A evolução é um contínuo processo de criação e transformação de energia. Todas as energias tendem para a sua atração. As energias têm diferente origem, sinal e substância, mas tendem a agregar-se mesmo quando, aparentemente, se repelem.

			A positividade ou negatividade resulta de serem evolutivas ou não. A evolução é um aumento de forças criativas reprodutoras de positividade. A energia materializa-se em corpos visíveis ou invisíveis de múltiplas formas, mas também se transforma em espaço-tempo. O Universo é a energia constituída pelo conjunto dos corpos celestes e espaço.

			Não se pense, contudo, que há uma fixidez nestes processos evolutivos. A idêntica natureza dos elementos materiais não é suficiente para que um qualquer observador se sinta confiante no seu normal decurso. O princípio da incerteza de Heisenberg 5 diz-nos por exemplo que a mecânica quântica avoca uma eficaz interação de quem quer conhecer a matéria subatómica. Mas o mesmo não se passa com as perceções? A necessidade dessa interação? Falaremos mais à frente sobre isso. Para já convém reter que, na nossa opinião, esta interação é mais exigente porque as partículas estão em busca do seu lugar e não há previsibilidade nem medida certa. O observável não é o certo pois a velocidade é superior à possibilidade da captação sensorial do observador. As partículas como que saltam à corda por diversos lugares e umas vezes estão em baixo quando nós as vemos em cima. Há a necessidade de uma interação mais eficaz entre quem observa e quem é observado.

			Porventura a maior energia na Terra vem de fonte exterior, do Sol. Este está à distância de cerca de cento e cinquenta milhões de quilómetros da Terra, distância que se designa por unidade astronómica. A massa e volume do Sol é muitos milhares de vezes superior à da Terra, demorando a luz solar a chegar à Terra cerca de oito minutos. Em tamanho a Terra é o quinto maior planeta do sistema solar e o único que, até agora, nos permite afirmar que tem condições para a vida vegetal e animal tal como hoje a vivenciamos. No sistema solar há planetas gasosos como Júpiter e gelados como Neptuno.

			Mas o Universo tem ou tem não vida? Até hoje não encontramos vida tal como a que conhecemos como vida animal ou vegetal. Animais, plantas ou homens iguais ou semelhantes a nós, acredito que só será possível encontrar em planetas similares à Terra, com as mesmas condições físicas e ambientais. Contudo, vida inteligente, mais ou menos desenvolvida, acredito que existe fora da Terra. Seria um contrassenso concluir que em biliões de planetas não existisse um que fosse, para não dizer milhares onde não existissem condições para a vida e sua evolução. Sendo os planetas bocados do Universo e formas de energia a criar energia seria contraditório que tal como a Terra, não se verificasse a evolução dos seus seres, por forma a fazer crescer a mesma energia noutras paragens e um completo desperdício de espaço, também ele energia. Ainda não houve contactos conhecidos com extraterrestres por várias razões, onde se incluem, desde logo, essas distâncias astronómicas, e a duração natural média de um ser vivo. Nada nos garante que os outros seres sejam, mais ou menos evoluídos que os terrestes. 

			Uma das possíveis razões para a Humanidade se unir a um essencial objetivo comum, ultrapassando as fronteiras das desigualdades que retalham o planeta em interesses e miséria, seria a necessidade de união de todos os terrestes perante a existência de outras civilizações fora da Terra. É evidente que não deveria ser preciso esperar por tal motivo e a mesma união deveria ser encontrada antes dessa descoberta, pois torna-se urgente a indispensável evolução humana. O respeito, enquanto Humanidade, pelo Universo, advém do respeito pelos meios que o Universo criou para o seu surgimento. Antes de existir a Terra existia o Universo, tal como antes do Homem, existia a Terra. Temos o dever existencial de respeitar e defender esse equilíbrio universal. A Humanidade não pode continuar a ser uma ameaça.

			Ela própria é Universo e não tenhamos ilusão que, por sermos, até agora os únicos seres conhecidos mais inteligentes - com a importante ressalva de não conhecermos praticamente nada do Universo -, que temos o direito de o ver como uma extensão desse nosso quintalzinho terrestre. Qualquer ato hostil, de destruição ou de conspurcação do Universo, terá consequências, porque tal como a Terra e a vida neste planeta manifestada, também o Universo e a vida nele manifestada não se sujeitarão à ganância, egoísmo e estupidez de uma só espécie. A Humanidade mantendo os seus comportamentos irá desencadear uma resposta, uma reação da Terra e da sua vida e extensivamente do Universo e da sua vida. Mas o que é isto da vida da Terra e do Universo?

			Quando falarmos sobre a vida desenvolveremos as nossas ideias. Para já, por todos é aceite que a vida na Terra não se esgota na forma humana tal como a vida no Universo, naturalmente, também não se esgota naquela. A Terra e o Universo têm inteligência? Não como os humanos, num pequeno círculo encaixamos neurónios e feixes nervosos com uma tal complexidade que nos permitem pensar. A nossa inteligência e a nossa consciência, por enquanto, são únicas, enquanto não for provada a existência de outros seres inteligentes, mas sim, tanto a Terra como o Universo, como corpos vivos que são, têm o que atrás designamos por instinto cósmico da sua existência e, como tal, defender-se-ão e se auto preservarão e, assim, têm a sua forma própria de inteligência. As faculdades mentais da Humanidade nunca poderão ser causa da extinção de um oceano imenso de vida onde ela não passa de 
pequenina gota de água. 

			E, não se trata, apenas, desta desproporção de grandezas físicas, trata-se das monstruosidades, sem tamanho, a que urge pôr cobro, e o Universo, e, em menor escala, a Terra, têm as suas próprias defesas. O nosso raciocínio nos diz que não pode o Universo e a Terra assistirem impávidos à destruição das suas próprias energias. Além de que, se a Terra e a vida que a anima se defendem do Homem, o Universo e a vida nele manifestada, a uma escala muito superior, também, necessariamente, se têm de defender. 

			A propósito destes valores, designadamente o do Universo, não deriva tão só, das consequências nefastas da sua não prossecução. O Universo, tal como a Terra e a Vida têm de ser vividos como nossa substância constitutiva, nossa essência, enquanto Humanidade, tal como esta deve assumir a sua dimensão universal. Esta ética não se pode confinar ao planeta Terra, na medida em que a vida não se confina ao planeta Terra. Esperemos que a Humanidade sobreviva muitos milhares de anos e então talvez seja um dos primeiros mandamentos o respeito e defesa do Universo. Este tem super energias e há determinadas ordens, equilíbrios, a que os humanos gostam de chamar leis que o regulam. Para a sua própria evolução a Humanidade vai compreender, consciencializar e utilizar esses poderes. O crescimento humano está ligado e dependente dessa utilização, compreensão e consciencialização. Assumir a simultaneidade da nossa pequenez e grandeza, feitas de carne e de estrelas, e da nossa responsabilidade de defender e preservar o Universo que somos, é uma atitude, não só inteligente como moral.

			O Universo às suas energias dinâmicas acumula as energias de cada um dos corpos que o constituem como a Terra e a própria Humanidade. Em cada um dos seus corpos há uma pulsão, uma força imanente orientada para a criação de energia, para a adaptação e para a sobrevivência. A energia cria energia e atrai energia, pelo que esse instinto é uma força impregnada no nosso ser que nasce connosco, como se fosse a memória viva da parte que nos tocou da energia universal. 

			Sendo os corpos energia que cria energia a manifestação espacial desta alteração constante de energia é o movimento. Sabendo que a energia atrai energia, há uma tendência universal para a aumentar o que gera a evolução. Esta é o movimento ascensional de mais e melhor energia, movimento que é uma constante universal. Esta qualificação da energia tem a ver com o acumular da energia que mais eficazmente faça evoluir. E essa é a que menos dispêndio energético acarreta e mais cria no sentido evolutivo. Em todos os corpos existe essa pulsão criativa de energia derivada desse impulso cósmico universal que cria o movimento para o aumento progressivo de energia, para além do que existe causado pelas forças atrativas e pelo big-bang. E qual o objetivo dessa concentração absoluta da energia? O crescimento dessa mesma consciência universal que, por sua vez, evolui a cada big-bang.
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